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RESUMO 

A educação ambiental, segundo a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, deve ser 

trabalhada de forma interdisciplinar em toda Educação Básica. O letramento, por sua 

vez, deve ser uma prática constante nas aulas. Uma pessoa letrada é aquela capaz de 

usar no cotidiano conhecimento adquirido na escola. Nesse sentido, conjectura-se que 

uma pessoa que tenha um letramento ambiental possa atuar a favor do meio ambien-

te, respeitando a biodiversidade, compreendendo que o meio ambiente é um espaço de 

todos. Visto isso, o objetivo do presente artigo foi discutir o letramento científico, 

associado à prática de educação ambiental no espaço escolar. Para isso a metodologia 

aqui aplicada foi a pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo. Uma prática pedagó-

gica envolvendo o letramento e a educação ambiental pode formar cidadãos conscien-

tes e que sejam capazes de respeitar e cuidar do meio ambiente. 

Palavras-chave: 
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RESUMEM 

La educación ambiental, según la Ley Nº 9.795, de 27 de abril de 1999, debe traba-

jarse de manera interdisciplinaria en toda la educación básica. La alfabetización, a su 

vez, debe ser una práctica constante en las clases. Una persona alfabetizada es alguien 

capaz de utilizar los conocimientos adquiridos en la escuela en su vida diaria. En este 

sentido, se conjetura que una persona que tiene una alfabetización ambiental puede 

actuar a favor del medio ambiente, respetando la biodiversidad, entendiendo que el 

medio ambiente es un espacio para todos. Ante esto, el objetivo de este artículo fue 

discutir la alfabetización científica, asociada a la práctica de la educación ambiental 

en el ámbito escolar. Para eso, la metodología que se aplicó aquí fue la investigación 

bibliográfica de carácter cualitativo. Una práctica pedagógica que involucre la alfabe-
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tización y la educación ambiental puede formar ciudadanos conscientes capaces de 

respetar y cuidar el medio ambiente. 

Palavras clave: 

Educación ambiental. Educación básica. Alfabetización ambiental. 

 

1. Introdução 

A educação ambiental tem como finalidade auxiliar a formação 

cidadão, formar pessoas conscientes de que o meio ambiente precisa ser 

preservado para a geração presente e para as gerações futuras. Quando se 

fala em educação ambiental e educação básica, a Lei nº 9.795, de 27 de 

abril de 1999, estabelece que deve ser trabalhada de forma interdiscipli-

nar, que não deve existir para a educação básica uma disciplina específi-

ca para trabalhar temas ambientais. 

Destaca-se que a educação ambiental pode ser compreendida co-

mo um processo contínuo e coletivo na busca de levar até os alunos ati-

tudes, habilidades que almejam a preservação ambiental (MEIRELLES  

et al., 2013). Nas perspectivas de Asano e Poleto (2017) é enfatizado que 

a população está cada vez mais crescendo, com isso aumenta o uso de 

recursos naturais como a água por exemplo. Uma das consequência desse 

aumento populacional é a elevação na produção de resíduos, o que se 

torna uma grande preocupação bastante discutida no contexto ambiental.  

Em meio a essa situação o papel da escola é informar aos educandos, 

conscientizá-los a respeito da preservação ambiental. 

A grande problemática é que a educação ambiental, muitas das 

vezes, não acontece como é prevista na legislação, isto é com um ensino 

interdisciplinar. Algumas vezes sua prática limita-se a eventos pontuais 

como dia da árvore, dia do meio ambiente. Ademais, ainda é comum 

ficar a cargo de disciplinas como ciências ou Biologia. E isso pode carac-

terizar uma situação de mera exposição de conceitos ambientais, sem a 

devida contextualização e com escassez ou nenhuma prática de letramen-

to (DIAS et al., 2020). Estudos de Meirelles et al., (2013) e Paula e An-

drade (2018) apontam que a partir do letramento ambiental o aluno pode-

rá ser capaz de compreender mais sobre os impactos ambientais. Para 

isso os autores sugerem usar textos nas aulas, criar projetos, propor ativi-

dades problematizadoras envolvendo diferentes gêneros textuais. 

Diante desses problemas a presente pesquisa justifica-se pela ne-

cessidade de mostrar que a educação ambiental pode ser associada a 

outras disciplinas e que essa interação precisa proporcionar um letramen-
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to científico. Já que o aluno letrado é capaz de compreender seus direitos 

e deveres, é ativo, crítico. Com esse espera-se que ele seja instruído a 

preservar o meio ambiente. Sendo assim, definiu-se como objetivo discu-

tir o letramento científico, associado à prática de educação ambiental no 

espaço escolar. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa apresentada possui uma abordagem com caráter quali-

tativo. Nesse estudo não é direcionado a quantificar dados e sim apresen-

tar uma pesquisa qualitativa. Para isso foram apresentados um aprofun-

damentos sobre os temas letramentos, educação ambiental e o diálogos 

entre esses demais. 

Segundo descrição de Gerhardt e Silveira (2009, p. 32) pesquisas 

qualitativas têm a preocupação com dados conceituais e não com dados 

numéricos. Sobre o procedimento técnico aplicado escolheu a Pesquisa 

Bibliográfica. Vale ressaltar que a pesquisa bibliográfica não é a mesma 

que revisão da literatura. Enquanto o primeiro dedica-se a mostrar o 

panorama sobre determinado tema ou situação, fazer apontamentos críti-

cos, o segundo limita-se apenas a descrições dos temas. 

 

3. Letramento e formação do educando 

Um aluno letrado difere de um aluno apenas alfabetizado, ou seja, 

alfabetizar e letrar são processos distintos, mas que se complementam. 

Uma pessoa alfabetizada é restrita à prática de leitura e escrita, onde 

muitas das vezes a pessoa não é capaz de interpretar o que está sendo 

mencionado. Já o letramento vai além da codificação de códigos e fone-

mas, está diretamente relacionado à interpretação do que está escrito 

(CAETANO, 2018). 

Alfabetizar, segundo Pires et al. (2017) se dá quando o indivíduo 

é capaz de usar letras, números com a finalidade de comunicar, mas 

muita das vezes sem um senso de criticidade. O letramento ultrapassa o 

ato de ler, tem um caráter de função social. No que diz respeito ao pro-

cesso de letramento e alfabetização é preciso enfatizar que são interliga-

dos e a função do professor na perspectiva de Moreira e Silva (2011): 

Um ponto primordial ao se tratar de prática pedagógica é reconhecer que 
os alunos já possuem conhecimentos prévios, assim, é importante que os 
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professores façam um diagnóstico do conhecimento de seus alunos, para 
saberem de onde devem partir e planejar suas atividades. Partindo da prá-

tica social, o conteúdo terá sentido para os alunos, que irão construindo 

conhecimentos gradativamente e desenvolvendo uma atitude transforma-
dora da sociedade, pois ele perceberá que conhecimento científico faz 

parte da sua vida e pode contribuir para melhorá-la. As atividades devem 

promover tanto a alfabetização como o letramento, de maneira, que o en-
sino do código alfabético seja conciliado com o seu uso social em diferen-

tes ocasiões. (MOREIRA E SILVA, 2011, p. 7) 

Paula e Andrade (2018) seguem relatando que letramento vai a-

lém de decodificar códigos, é treinar a lógica das palavras, consiste em 

um processo contínuo. Nesse contexto, para que os conceitos apresenta-

dos façam sentido para o indivíduo é preciso que ele possa associá-los à 

sua realidade. Para Vial e Henn (2013) No processo de estimular o letra-

mento no educando é função do educador estipular a aprendizagem do 

educando, associar saberes escolares com a realidade que o educando 

vivencia. Os autores ainda relatam que: 

O processo de aprendizagem na prática do letramento torna-se desafio 

permanente para o professor, que deve ter a preocupação em contribuir 
com a sua disciplina no conjunto de saberes. Ensinar na perspectiva do le-

tramento, não é apenas dominar conteúdos, mas ter ao mesmo tempo um 

discurso e uma proposta adequada a superar os obstáculos da aprendiza-

gem. (VIAL; HENN, 2013, p. 7) 

O letramento possibilita que o aluno associe  o conteúdo com a 

realidade, ou seja, com  o letramento o conhecimento não se restringe ao 

espaço escolar. Mas para que o letramento tenha seu real significado faz-

se necessário o uso de atividades diversas que estimulem o educando 

(CAETANO, 2018). 

 

4. Educação ambiental 

A constituição federal brasileira de 1988 estipula que o meio am-

biente equilibrado é direito de todos, para isso os cidadãos devem usar os 

recursos ambientais de forma equilibrada. Segundo Dias et al. (2020) a 

educação ambiental visa a promoção de reflexões entre homem e meio 

ambiente. Pode ser entendida como um processo que o homem desenvol-

ve a capacidade de preservar o espaço para a geração atual e as futuras. 

Quando se fala em educação ambiental destaca-se que se trata de um 

assunto que está presente tanto na educação formal quanto informal. 
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A educação ambiental é descrita nos Parâmetros Curriculares Na-

cionais como tema transversal. A função da educação ambiental nas 

perspectivas desse documento é: 

[...] é contribuir para a formação de cidadãos conscientes, aptos a decidir 

e atuar na realidade socioambiental de um modo comprometido com a vi-
da, com o bem-estar de cada um e da sociedade, local e global. Para isso é 

necessário que, mais do que informações e conceitos, a escola se propo-

nha a trabalhar com atitudes, com formação de valores, com o ensino e 
aprendizagem de procedimentos. (PCN, 1998, p. 187) 

A Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 que aborda a educação am-

biental estipula que se trata de um componente essencial e permanente da 

educação nacional. Na educação básica sua prática deve ser contínua e 

interdisciplinar. Segundo Dias et al. (2020) a educação ambiental é bas-

tante enfatizada em legislações com a finalidade de desenvolvimento de 

senso crítico e preservação ambiental. Mas sua prática não é rotineira e 

tão pouco interdisciplinar. Os autores enfatizam a importância da educa-

ção ambiental para a formação do educando e sugerem que alternativas 

devem ser buscadas para que a educação ambiental se torne mais presen-

te nas escolas. 

 

5. Letrar para a educação ambiental 

O letramento não é uma prática restrita aos campos das letras ou 

das aulas de português. Desenvolver o letramento no educando é função 

de todos educadores visto que cada área do conhecimento possui concei-

tos importantes para contribuir na formação social (ALMEIDA et al., 

2007). Direcionando o letramento para a perspectiva de educação ambi-

ental observou-se nos estudos de Andrade e Castro (2015) que essa práti-

ca é indispensável para a formação do educando, letramento e educação 

ambiental devem estar lado a lado.  A partir do desenvolvimento do le-

tramento o educador poderá buscar soluções para possíveis problemas 

ambientais, será capaz de refletir sobre suas ações se elas são benéficas 

ou maléficas ao meio ambiente. 

O letramento associado à educação ambiental refere-se ao “estado 

ou a condição de quem se apropriou da leitura e da escrita com a incorpo-

ração das práticas sociais do contexto que as demandam” (ANDRADE; 

CASTRO, 2015, p. 6). Nas perspectivas de Soares (2002), verifica-se que 

a letramento deve: 
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[...] enfatizar a ideia de que diferentes tecnologias de escrita geram dife-
rentes estados ou condições naqueles que fazem uso dessas tecnologias, 

em suas práticas de leitura e de escrita: diferentes espaços de escrita e di-

ferentes mecanismos de produção, reprodução e difusão da escrita resul-
tam em diferentes letramentos. (SOARES, 2002, p. 156) 

Retomando aos estudos de Andrade e Castro (2015), verifica-se a 

necessidade constante na contemporaneidade do educando ser ativo, 

construir seu percurso na sociedade. Mas para isso ele precisa mais que o 

domínio da leitura, faz-se necessário saber usá-la no na prática social. 

Souza et al. (2018) seguem explicando que a leitura é essencial para a 

transformação social. Além disso: 

Compreender as relações que são travadas em nosso cotidiano exige de 
nós muito mais do que decodificar as palavras que nos circundam, mas, é 

necessário, também, ler suas intencionalidades e potencialidades. O en-

tendimento da relação grafema e fonema é importante e necessário, entre-
tanto, tal relação pode estar inserida em um ambiente produtivo, no  sen-

tido que permita às crianças a leitura de palavras que sejam derivadas da 

leitura de seu mundo. (SOUZA et al., 2018, p. 8) 

O letramento ambiental pode ser desenvolvido de diversas formas, 

desde que se adequando ao público de acordo com a faixa etária e os 

recursos disponíveis. Bezerra et al. (2021, p. 6) realizou uma atividade de 

letramento ambiental usando-se de jogos para alunos das séries iniciais 

na pandemia. Dessa forma constatou que mesmo com o distanciamento 

social é possível estimular tanto o letramento quanto a educação ambien-

tal. Os autores evidenciaram que 

[...] o uso das práticas de letramento associadas à Educação Ambiental 

neste atual período de pandemia tornou-se uma ferramenta importante pa-

ra facilitar o processo de aprendizagem das crianças nas séries inicias, 
uma vez que estas estão aprendendo a desenvolver a leitura e a escrita de 

acordo com a ambiência do próprio município em que vivem, aproprian-

do-se da Educação Ambiental para se tornarem protagonistas que enten-
dam e reflitam sobre a importância da conservação e preservação da ri-

queza natural e local. (BEZERRA et al., 2021, p. 6) 

Ribeiro et al. (2021) para associar o letramento à educação ambi-

ental propuseram uma sequência didática para os educandos das séries 

iniciais. Nessa atividade, estavam presentes propostas de construção de 

mandalas, interpretação de imagens relacionadas ao meio ambiente, 

histórias e descrição de textos. Assim verificou maior interesse e partici-

pação dos educandos nas aulas. 

Outra possibilidade de desenvolver o letramento ambiental é com 

o uso de filmes. Vieira e Rosso (2011) explicam que o uso de filme só 
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terá finalidade educacional, caso apresente aos educandos problematiza-

ções, desperte o senso crítico. Para a escolha do filme o educador deve 

levar em conta alguns fatores como: faixa etária dos alunos, o que pre-

tende discutir, associar o conteúdo ambiental com o filme. 

 

6. Considerações finais 

Constatou-se que a educação ambiental deve ser trabalhada de 

forma interdisciplinar por toda educação básica, desse contexto os edu-

cadores devem atuar de forma integrada. 

Vale ressaltar que a educação ambiental deve ser componente 

contínuo na educação formal, isto é, não deve ser trabalhada apenas em 

momentos pontuais. Sobre o letramento, evidenciou-se que se distingue 

da alfabetização, mas são interligados, e devem ser desenvolvidos no 

educando. Sendo que o letramento vai além da decodificação, uma pes-

soa letrada é capaz de ser crítica, questionadora. Verificou-se que quando 

associado à educação ambiental o letramento científico, seja por projetos, 

uso de textos ou jogos, o aluno terá melhor compreensão dos conceitos. 

Ademais será um indivíduo crítico, questionador e que verá o meio am-

biente com o espaço que deve ser cuidado continuamente. 
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